














" Record " n o  
I .... a vra d o res 

Registro de 
e C r iad o rés' 

N::J c ?rrent� ano, 5.360 in,s:ritos a té maio - Total geral .- ;5 m,l - Van ta,!lens , para, os homens do camoo 
.l..i. t'xlst('m mais de S5 mil da ,\grlcuUura cnnc•fltic, ,1 • - -
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i:-. recurso-1 :11 
,Prl me�t� de puhltcac;oe� ,Te ln 

, ,ço cio E�tutistl<:-4 dn Produ· f.às Y;lnlai,:en,;. r;,11'10 'eslil� 
e;� tt!rcssc dos agricultores, etc. 

1 A 1_ <lo '.\luust�rm ria Aj;?Tl· se"'u inti• · 1 1  M · 1·111:ura. Desses, cerra de 9.ooo pol't . cl 
9 · auxi 

1 
° par._\ lr:\ns ot1vo de maior · 

for,w, l llS('ritos em 1 0.53, o que e � •_t.·pro1 u turt.::-. e nli.\ 
sig titic�t un, "record" naquo- • �0\�nJ :lj:!Tlc<,l.1 (1le:-.e11utos de procu r .J 
1..; . .  no. O o nus ostradJS elo rcrro), 

rm rn��. por�m. 0 mcwimen- H'-,· htt.1ncia a toda ativiQi.,k A: rrvondn do material ngri-
a�r1colu ou pccuáriu, torne- cola ilO:i fai;enlh:lros, pnocito \J� 1 1.·J,:'lbt1·0 de fuT.cm.lelro'i cunculo de Fio:uoutc
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•-.; si.:lcc,, 
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p llmcuto tratores .. urallos e , e m St'llllo ahula maior. Ati' n- 1 1 
outros que �o tleatiocm t\ me-1 11 ;1 t u  i l\--crevu,1 111-se r, 300 ,H us. o lllUt ,-.s. rrvenila lle cunizaçuo da lavour t 1 ( (:: (•&3 no m} .. ). l';1ra todo o mnqurna:j ugi·luul,u•. lun1cd- tu• preponderante n,:·o l�ne�

u ,. , ,· .. p1.:ru,so um tulal d fl  
) 2.0-10. relo U)el\uS, F.m J9$,6 
n o om que o seni('O p:1,-:-.1111 
11 .� , 1· t Xt.1tulJ.dO pahl S. E. P .. 
11 total doq inscrito::1 e r h 
cpc11as du 1 163. 

Va n tagens do regis t. o 
O Registro de Ln vr.dor�s ' e 

Criatlnres tem por fioalldnde 
nQo só estabelecer maior con
tacto entre os agricultora� e 
o Mioisl�rio, mas também 
sc:rvir de elemento para a 
apuraçilo de dados estallsti
cos da proq uç&o agropecuá
ria e extratlva. 

Aos registrados o Ministério 
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Registro de Imoveis Reg1·s'ro Jº----.::lmn,,· Isso foi, pelo meno..i. o que L Uu U 
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1
;li1�'i��!�ioHda���: P,fo f>rt<:.1nl1 1dilal cnm n Pt/rJ p,, 

cio,1 que p lssarla n receber /)razn de 30 dias , publtcacl!n f>rozr, dt J01���1 tdilal Ct,191 
pedidos de �i;:dcullorc:-1 inle- f,r,� li v,zts, at1nr/1,rda ao qut por a vtu<i ',ª' t fnuitÍCJJC:. 

(11, rrqu,ridn por Isaac Sltr· !oi ,,qu,rid 
O tnd,ndn 0,. q., 
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1
tt�: ,,ick. r�sidtnlt � rua Machadn Guimardo �fº; .. �,., Rt11�'4 

1 d . _1 

ri� A�t1�, 45, lop,l_al Ftdtral, r,sidtnl, na (.' ,14.1 Lr,,-._ co ns, que iscria.m a quir1uo-,. (flz sabu an,:, prnm1tent1s CDm- faz sabtr co p°fJitaJ F,d,.,ll. 
co:n o empréstimo fe;to re l>r°:d,,r1s, Euclides /1.fannd d, t,radtJ, At1to ,n'"

1
1ttrit, "'"'

centemente no� Estados Uni- ()Jivtira e Al/rtdn da 5ilvu, 511,a Fil/in �;o ?ºf,"º" • 
do�. Resultudo : sómente em r,sid1nlts alualmtntn tm lu- mtntt tm 1uga, '·'

d'"ªº illMQJ,. 
novembro do ano passado. !!ª' i1[11tlradf1, para nn Cortn,in nn Co,tnrio d '�'fflrad,,, p.,1 
1 117 ugricultwes procuraram d,, 2° O/icin, d rua d,. Gtlu- Nova Jguasní. ;/; Ôhcio. 111 
fazer sua ioscrição. lin Vn,.(!O!, 78, em Nnva ll{uas- mtnln das "/), ,' a.a, f) jlft. 

í Í�dústri�- -d� Tecid�s Par�� Ltda� 
-

'iÚ1 t/1/uarun o pagamtntn dos dns, ,,/ativa'"�,"�;ôn at,1111. 
f>rtslaçiJts a/rosadas, relot,va- ,,v,,-badn no r 00 et111t,cu1 
m,ntt ons cnntrotns av*rho- 113v. stlb n "li •t:•t, 81D, 111 
dns n,stn 1• Circun<ecrican nn nllo faztttdo 

; so /JtJra df ,
livro 8/D, fh . •  266 t 264 snb n<:.. alúdido e " CDrt"IQd1 , 
21 e 4, respertivamtnle, snh (>ena t .d d 

º""'ª'º· D�u ,,. ,.,. 
de o nan fnz.�udn strem can. ª ci � t dt Nnvo /

,tw
ol!li. 

ce/adns os alud�dos etmtra�tns. vint, e um (21) dias do "'' 
nou /t 111s(a cidade dd A()va de junho do ann à -,, 
/,iuassú, aos vinte , dnis (22) Vtellllns e e· 

1 Mil •  
dias dn mh d1, junltt', dt> ann °•�u,nta , � 
de mil nov,c,ntos e cinq_uento (l95'!. 11u, N,ca,w, ºº"'°"'
, quatro (1954}. Eu, N,conn, Ptrt,ra, suiJ.oficia/ 0 dal't Gonca lf!tç Pertira_. sub.oficiál grofú. Eu, Asdrubai B 

I 
o. dn R,g,strn, o datrlngra/11. Eu, 5ubstitutn d oi· - ra" 

4sdruba.l Braga, Subslilutn do º. ,c,a/ d" R,:a
Oficial do R,gist,n, ,m turci, iro de lmovti!, tm tXt,Cicia. e 
cin, n subscrevo , assino. Aa- subscrevo e auino. As�rabal 
drubal Braga, l-3 Braga, 1_3 
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Fábrica e Escritório : Rua Sorocaba no 60 
Telegramas "Paraná" - Nova lguassú -;-- E.F.C .B. � Estado do Rio de Ja neiro 

Fábrica de tecidos de : Algodão, Rami, Linho e Raion 
PRODUTORA DAS AFAMADAS LdNITAS "PARAi'\/Á" E "RENDEIRA" 

Vendas por atacado e no varejo a precos sem competicão 
RUA SOROCABA (TRAVESSA DA NILO PEÇANHA) 

C.ASA DELTA 
Peças - Accessórios - Oficina 

TUDO PARA SUA BICICLETA 

Rua Mendon�a lima, 48 · Nova lguassí 
G!*±!t + Õ ;±; ê±ê ;;e; e ==-•e± • ; & ; -;;; ;; ; -

Bastante l i sonje i ra a s ituação eo111\� oe c1rAçAo 
- de intereu111do5 lncerto5 na Ação de Unrao 

econômico -financeira da E. F. e. B. .... .. lm6v•I ....... .. ....... .. ,,� 

Em 22 de janeiro 4e 1953, o Cong"etamen.to da·s. dividas 
,,:'\ E,trada de Ferro Central ,do Brasil, por falta 'lle disponi· 
bi lid3ide, na do conhecimento geral. 

A atual administratão. ao assumir a direção da Central. 
t•iv<" o imed,ato cuidado de examinar a situ�ção financeira 
<l• Estrad.i. 

De acôrdo com o levantamento procedido pela Conta· 
dnr a n.:ral, os cor'ripromissos a curto prazo e os da divida 
1·, ,nsohdada, vencidos e não resgatados &lé essa data, hr.por
t-iv.:un em CrS 1 .022 266 1 98,70. Existindo ainda. em process�
mento. contas de exerclcios anterlores, na lmportâncta de C1$ 
1 :ir.9 16 asr ,l)(J_ 

T.al �ituação flmedrontava todos os seus 11ntigos forne
cedores, que na sua moiorie deixa, am de tnmsiglr com a Es-
1 1· ... <l;,. 0s poucos que manhvenm os s(us IÔ;jços comerciais, 
por falta de c-utros competidores e dada a mcrvsidad� no re· 
1·e i 1en· o das suos cont&s, ap!'esentl\vam propostas com os 
preços majorado:, de 4<J O O e 100 �0• as quais, por imperativo 
.,.,. necessiJade, eram aqe1t3S, pois não se <mcontravarn c,utras 
ftJntes p:.ra suprir os almoxarlfados. 

A receita prevista na proposta c,rcame:ntfiria e1 �borada 
p:ua. o exercício Je 11J5�1 era de C1S otJ.6i ,_252,c,, (cam otimis
mo) - insuficiente paro. etendt>r às desp<'!!IH fixadas para 
bse exercicio; isso sem comput.11.r as deapesas com otl:>onu de 
emPrgénda, salário·familla e e:n,tif1cac;ões adicionais, insti
tuídas por lei, estlmad,s em Cr$ 71 2."81J.1)(t,,OO. 

No ano de 19.):1 a Central pagou dividas na importãn· 
eia de Cr� 1 .020.038.878,30 por "onta dêsse financiamento. 

Graças às providê ncles tomadas pela Administração da 
Estrada. tanto na parte tlnanceira como no setor dos trans
portes, a receita própria foi elevadi:1 de cr.;,, 1 1 06.97J.9q5_<1() tm 
1·,s2 para Cr$ l . 1 9 1 .211U 1 8.8O em 19S3. 

Assim, o in'1ice de liquidez financeira que, em :u de 
de1embN de 1952, era de 0,185 foi, em :H <lc dezembro de 
1953, de 0,685, conforme a demonstração que se st>gue : 

F.XIGIBIL!DADES A 
CURTO PRA7.0 : 
U!scriminaçao 

Credores com Garantia 8,1neArla 
·r1tulos a pagar ccompromtssos ven-

cld0$) Tràfego MU.tuo 
Catxa de ApoM"ntndorla e Pen5Cles 
Pessoal a Pagar 
Conta!! s Pagi111· 

SOM.\ 
OISPONIBIL!DA DES 

Dl,crlmlnação 

Cab<a 
Estações, e iCahca 
Renda em Tl"ànstto 
a.incoe 
Tr.Uego Mut JO 

SOMA 

Exercício 
de 1952 
94,.)3?

.
287,80 

]71.201.526,40 17J.U6.l:H3,20 
216.$02.-110,40 
10.675.IM,6·1 i3J.l72'.853 .70 1 

Exercício 
de 1952 
45.501.041.60 
l:?.5&:f.1505,20 
3.11u.11::-,so 

5:l.556.125.lll 
123.,01.166,40 
237.860.0SB..!O 

Exercicio 
de 11:133 

180.209.?J,1,40 
2!17.245.3!'17,60 
U.$l0,6H,30 

112.:ni.J-t6,S:1J 
663.2'111.1.i2l,ld 

F.xercicio 
de 1953 
J.198.i'J.0,90 

14.763.$97,80 lll.372.'119,7tl 
115.570.719,'10 � .:74.905.227.'TO 

A receita da exploração indus::L,.l do ferrovia não apre
s<>ntav:li QUMlquer margem p:ira ser utilizada na liquidação 
dos c•Jmpromissos vencidos. mas ao l·ontr�lio, em fa(e da 
sua insuhciência para o tatendimento das despesas dn E'X't'rcí
c,o, exigia, da Admir:ístração, providências p:.tra a cobertura 
do ,deflcih. Re<-unos do Flnanelamento da 

Assim, urgia. como solucão lnlcial. a revi$ão da propos, L�I rt. 1.163, d'-' 2'2- 7-9:.0 179.961.121.70 -·------l Dr. Eduardo SilvJ Juniorta orcameot!ria, não só para incluir na mesma rec.:ursos des· cri zn.,oo.0$e,eo 
tinados ao atendimento das despesas com o abono de emer- 237.8üJ.058.tlO e�ncie. salárll.)-faml\ia e gratificações adicionais, mas tam- tnd.lce de liqulde:r. em 31-12-952 0.1� CtHUHG�ÃO L !:::;TJ'jT.\ 
bém para cortar todos os eastos de menor urgl-ncia ou redu- 1.2is:J. J 1 1 . 108,10 
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-454.866.349,tíl 

Com eata proviJêncla, o ,deflclh do novo orçamento, 
t,<;J.n,.QJ.,o R U Ã M A R l O M O :•, T E I R '.), 

conslderand•·2e as despeses om1tld�1 na proposta' orcaml'ntâ· Como se vê, a sltuação apresentada em 11).'iJ, mesmo N LÔP.:>US _ f�" \r-� _·O AIO� 
ria substituida. tol desde logo reduzido de CrS í"°6.:W9.25�.oo não sendo bo::i. é bastante lisonjeira quando comparada com �_____,,,,,,,,, 

Não podendo a Central liquidar as suas dívidas atra- a de 1 9'12, cujo ctitcub obedece ao mesmo critério. ......-:"JiiiiiiE-..,.....� -� -���o. 

sadas com os recuraos de seu orç .. mento. como ficou dito, Desta citua\ão resultou ime_dlato aumento de confl:..1nça 1 8 a o diretor da Estrada encaminhou ao sr. ministro da \'iaçào n11s operações d.J Central que pode recoml· Çar as SUi:l:i. l:Uffi- n-n . JAIR -oGU!:1 � 
um pormenorizado relatório s6bre a situação e solicitou os pras de material e contratar serviços a ju'.s t-> preço, atenu;rndo � .1,...-
ncuraos necesdrlos à Estrade, baseando·se na lei 1 .lf,J, de de modo senslvel os efeitos da t-levação clv cust, dt!' vlt!a. 1 G G E R A L  • 
22·7�''5'J. Outro aspecto ainda lnteress ,nte das pn., v11h.·nt·i:1s to- C I R  U R I A  . 0 1nJ,r. tJ1'., 
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d.D }ezenda, deferiu o pedido formulado pela Diretoria d•� gênctiJ e no 1e..:-en1, c!l ,tpto du lundonul,:!imo. Jl. 1 1 ,d,1 Jui;.1 1 1: J:i 1, 5"• e sllb3<.k:i, d'.iS 15 .i.:i. 19 jJs f i5 lJ bl-

Central e foi o B•neo. do Brn11 •utorlz.ado B elev..r p,n:;i �is 

I 

êsse nm toram n:ce-l,IJu� rt•curso.s do T�s,,u, 1>, P"•s n 1 , •gl· 
J 

;°>rt 1 :a i:11 L:i.: rJ.,J,·, 50 Td f z, 3-a1, 511' e sab:<:,, _.J. 
!''1.COO.COJ.00 uma conta de tlnandamento qu� Ji regts

.t1.:.1vu me da �st, ada era e wlwl-1 '-" d,•lk1 t"r10. '>() ht>m q11•· t, p ie•  1 A ,;, 
um saldo dt'vedor de Cr$ QJ.t32.200.HO, _ hem assim, -a 11Just1:1.r ;u.zo esteJa em rna1l·ha dt>cre:.ct-nte. l onl,ia '",., dl·n,uri.,• 11,11 n C � I D C N C J ,to,• IP 
com a Ct!-ntnl um procnm• para utlhzaçlo do refendo h· 05 Bal,1nços Gera•• dt: 1· •:',3 f" o� dii los i-ef1.•u•r1tes 11,:. ri t I K u11 ',l::il. r:,,. .:,u Pth!.!lO, ;,s1 - Tel .?O -
n•nelanwnto n.- U,quidaÇ'lo do1 1et11 d•bitos. me-1ros mt'sed dl'I 1'•5' L 
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